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RESUMO 

MARTINS, Marcelo Pereira. O ensino de Língua inglesa para fins específicos no 
curso de graduação em Ciências Náuticas da Escola de Formação de Oficiais 
da Marinha Mercante Brasileira – CIAGA/EFOMM – CFOMM: uma proposta de 
análise de necessidades. 2022. 207 f. Dissertação (Mestrado em Letras) – Instituto 
de Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022.  
 

O presente trabalho busca investigar o ensino de inglês no curso de 
graduação em Ciências Náuticas, da Escola de Formação de Oficiais da Marinha 
Mercante no Centro de Instrução Almirante Graça Aranha – EFOMM - CIAGA, 
localizado na cidade do Rio de Janeiro, a partir de uma pesquisa-ação de cunho 
qualitativo. Partimos do ensino de Línguas para Fins Específicos (LinFE), segundo 
Hutchinson; Waters (1987), Dudley-Evans; Saint John (1998), Robinson (1991), 
Anthony (1997), Paltridge; Starfield (2013), Strevens (1988), Basturkmen (2010), 
Vian Jr. (2009), Silva (2018), Celani (2009) e Valente (2021). O objetivo do presente 
trabalho é realizar uma detalhada análise das necessidades com foco no quinto e no 
sexto períodos do Curso de Formação dos Oficiais de Máquinas da Marinha 
Mercante Brasileira – CFOMM - MMB nas disciplinas Inglês Técnico de Máquinas I – 
ING5M e Inglês Técnico de Máquinas II – ING6M, para que se possa, em primeiro 
lugar, responder à seguinte pergunta de pesquisa: como desenvolver ferramentas de 
análise de necessidades específicas para que se possa melhor compreender o 
contexto de trabalho em questão de modo que seja possível dar conta das 
necessidades, desejos e lacunas dos alunos do Bacharelado em Ciências Náuticas 
com Ênfase em Máquinas Marítimas da EFOMM do Rio de Janeiro, no que tange o 
ensino de língua inglesa? Da primeira, consequentemente, desdobra-se uma outra: 
Como incrementar a discussão sobre a formação dos professores de Línguas para 
Fins Específicos (LinFE), apresentando uma contribuição significativa para as suas 
práticas em ambientes profissionais específicos, de caráter essencialmente 
tecnológicos e fortemente regulamentados? Assim, esperamos que a pesquisa 
possa também gerar encaminhamentos em termos de prática de sala de aula, 
possíveis materiais didáticos e os conteúdos a serem trabalhados por professores 
de inglês nesse contexto tão específico. Sendo assim, foi necessário levar em conta 
a perspectiva curricular da EFOMM, conhecer as experiências, os relatos, a 
formação e a posição institucional dos professores de inglês e dos docentes de 
áreas técnicas que também lidam com o inglês em suas aulas. Procurou-se também 
identificar lacunas, necessidades e desejos (HUTCHINSON; WATERS, 1987) dos 
alunos naquele contexto profissional específico. A presente pesquisa utiliza como 
instrumentos de geração de dados análise documental, aplicação de questionário de 
compreensão de necessidades, entrevistas aplicadas aos alunos, professores de 
inglês e docentes especialistas da área de Engenharia, que trabalham na instituição, 
entre outros. Buscamos contribuir para a capacitação de professores de LinFE que 
atuam no contexto em questão, bem como com a modernização do curso, de forma 
a melhor atender às necessidades dos futuros Oficiais de Máquinas da Marinha 
Mercante Brasileira para o mercado de trabalho, mediante uma formação mais 
focada, consciente e eficiente, no que diz respeito ao ensino da Língua Inglesa. 

 

Palavras-chave: Indústria offshore. Marinha Mercante. LinFE. Tecnologia.  

  



ABSTRACT  
 

MARTINS, Marcelo Pereira. The teaching of English for specific purposes in the 
undergraduate course in Nautical Sciences at the Brazilian Merchant Marine 
Officers' Training Academy- CIAGA/EFOMM-CFOMM: a needs analysis proposal. 
2022. 207 f. Dissertação (Mestrado em Letras) – Instituto de Letras, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 

 

This paper aims to investigate the teaching of English in the Nautical Sciences 
Undergraduate Course of the Merchant Marine Training School located at the Centro 
de Instrução Almirante Graça Aranha, in Rio de Janeiro (EFOMM - CIAGA), 
departing from an action-research of qualitative nature. Based on the teaching of 
English for Specific Purposes (ESP), according to Hutchinson; Waters (1987), 
Dudley-Evans; Saint John (1998), Robinson (1991), Anthony (1997), Paltridge; 
Starfield (2013), Strevens (1988), Basturkmen (2010), Vian Jr. (2009), Silva (2018), 
Celani (2009) and Valente (2021), the aim of the present research is to carry out a 
detailed needs analysis with focus on the students of the fifth and sixth terms of the 
Marine Engineering Training Course from the Brazilian Merchant Marine (CFOMM - 
MMB), who take the subjects English for Marine Engineers I (ING5M) and English for 
Marine Engineers II (ING6M), in order to, at first, answer the following research 
question: How to develop specific needs analysis tools to better understand the work 
context in question so that it is possible to account for the language needs, wants, 
and lacks of the students of the Nautical Sciences Undergraduate Course of the 
Merchant Marine Training School located at the Centro de Instrução Almirante Graça 
Aranha, in Rio de Janeiro (EFOMM - CIAGA) with Emphasis on Marine Engineering 
at EFOMM in Rio de Janeiro regarding the teaching of English? From the first one, 
consequently, another one unfolds: How can we increase the discussion about the 
formation of Language for Specific Purposes (LinFE) teachers by presenting a 
significant contribution to their practices in specific professional environments that 
are essentially technological and strongly regulated? Thus, we hope that this 
research may also generate. This research may serve as basis for directions in terms 
of classroom practice, teaching materials, and the content to be worked on by 
English teachers in this very specific context. Therefore, it was necessary to consider 
the curricular perspective of EFOMM; to know experiences, reports, academic 
background and institutional position of English professors and professors of 
technical areas who also deal with English in their classes. This research also tried to 
identify the lacks, needs, and wants (HUTCHINSON; WATERS, 1987) of the 
students in that specific professional context. The present research uses as 
instruments of data generation: document analysis, application of a questionnaire of 
needs analysis, and interviews to be applied to students, English teachers and 
specialist teachers of the engineering area who work in the institution, among others. 
We intend to contribute to the training of ESP teachers who work in this very specific 
context, as well as to the modernization of the course in order to better meet the 
needs of the future Brazilian Merchant Marine Engineer Officers for the job market, 
through a more focused, conscious and efficient training regarding the teaching of 
the English language.  
 
Keywords: Offshore industry. Merchant Marine. ESP. Technology. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Em todas as almas, como em todas as casas, 

além da fachada, há um interior escondido.  

Raul Brandão 

  

A epígrafe de Raul Brandão (2003) aparece no romance Claraboia (2011) de 

José Saramago (2011). Ela aqui está tanto pelo desejo de Saramago de relacionar 

epígrafes ao tema de suas obras como pela nossa vontade de,  algum modo, 

relacioná-la a questões institucionais, porém, nem sempre óbvias. Assim, em outras 

palavras, o interior escondido corresponderia ao próprio sentido da pesquisa-ação: 

trazer à luz diurna o provável “interior escondido” que está por trás da fachada 

geralmente bela da “casa” em que se leciona e discuti-lo com a comunidade 

acadêmica.  

Portanto, o objetivo da presente pesquisa é realizar uma detalhada análise 

das necessidades do estudo de Língua Inglesa para os alunos da graduação em 

Ciências Náuticas da Escola de Formação de Oficiais da Marinha Mercante – 

EFOMM, localizada na cidade do Rio de Janeiro e que funciona nas dependências 

do Centro de Instrução Almirante Graça Aranha – CIAGA. É importante mencionar 

que há outra EFOMM (a mais antiga do Brasil e que está localizada na cidade de 

Belém do Pará). Sua fundação antecede a do Rio de Janeiro, porém, ambas 

passaram por processos semelhantes de transformação ao longo do tempo, até que 

se tornassem as instituições tecnológicas de ensino superior que são hoje.  

A Segunda Guerra Mundial foi um fato histórico de extrema repercussão, que 

influenciou decisivamente a criação da primeira Escola de Marinha Mercante no 

Brasil. O conflito eclodiu em setembro de 1939, e em 10 de novembro do mesmo 

ano, foi editado o Decreto-Lei nº 1766, que determinou a criação da Escola de 

Marinha Mercante do Lloyd Brasileiro – EMMLB1, no Rio de Janeiro. Seu primeiro 

                                            

1
 Primeiro, tratava-se de antiga empresa estatal de navegação, criada em 1894. “A empresa foi 

extinta em outubro de 1997, durante o governo do presidente Fernando Henrique Cardoso com o 
Plano Nacional de Desestatização, para dar um fim à crescente dívida, que atingiu níveis dramáticos 
no final da década de 1980 e início dos anos 1990, com o arresto (apreensão judicial) de navios” 

 



15 
 

diretor foi o Almirante Graça Aranha, cujo nome foi dado ao estabelecimento militar 

que abriga a EFOMM do Rio de Janeiro atualmente. A partir desta data passam a 

existir duas escolas de Marinha Mercante no Brasil, ou seja, a EMMLB, no Rio de 

Janeiro, e a do estado do Pará que se chamava Escola de Marinha Mercante do 

Pará – EMMPA, fundada em 1892.   

Na década de 1960, segundo a Marinha do Brasil – MB, percebeu-se que era 

necessário o preparo dos tripulantes para funções de supervisão a bordo de navios 

mercantes, tendo eles, assim, dupla capacitação. Ou seja, eles deveriam ser 

formados tanto para a defesa do país (em caso de conflito) como para a operação 

de grandes navios que se desenvolviam rapidamente, devido à rápida evolução 

tecnológica ocorrida nessa época. Talvez se tenha optado por essa dupla 

capacitação como consequência das marcas deixadas pela Segunda Guerra 

Mundial e, ao término deste conflito, a entrada do mundo no período histórico 

conhecido como Guerra Fria.  

Portanto, os oficiais formados na EFOMM são capacitados não só para as 

competências e os conhecimentos adequados às manobras de navios civis (tempos 

de paz), mas também para atuarem em caso de conflito, sob o comando da Marinha 

do Brasil – MB. Assim determina o Comando da Marinha do Brasil – CMB2: 

 
Em situação de mobilização, conflito, estado de defesa, estado de sítio, 
intervenção federal e em regimes especiais, cabem ao CIAGA as tarefas 
que lhe forem atribuídas pelas Normas e Diretrizes referentes à Mobilização 
Marítima e as emanadas do Diretor de Portos e Costas

3
.  

 
 Em outras palavras, suas alunas e alunos, ao formarem-se Segundos Oficiais 

de Náutica ou Máquinas (denominação de suas funções na Marinha Mercante 

Brasileira), também são declarados oficiais da reserva da MB, no posto de segundo-

tenente da reserva não remunerada. Essa, portanto, regula e influencia diretamente 

a formação dos oficiais da MMB e de seu pessoal subalterno, a partir da 

necessidade de seu controle estratégico (um dos componentes do Política Marítima 

Nacional – PMN). Além disso, a MB possui outros atributos constitucionais que a 

                                                                                                                                       

(Disponível em: https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-
1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiroextincao-do-lloyd-brasileiro).  
2
 Subordinado ao atual Ministério da Defesa. No passado, já se chamou Ministério da Marinha. 

3
 Disponível em: https://www.marinha.mil.br/ciaga/missão. Acesso em: 23 de outubro de 2021. 

https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://portogente.com.br/colunistas/silvio-dos-santos/87462-navegacao-no-brasil-de-1960-ate-a-extincao-do-lloyd-brasileiro
https://www.marinha.mil.br/ciaga/miss%E3o
https://www.marinha.mil.br/ciaga/miss%E3o
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credenciam para a criação de seus próprios cursos de graduação e pós-graduação 

de caráter militar-naval, bem como os da MMB.  

A partir do contexto militar-naval apresentado, se passará a ater-se à 

influência econômica exercida pelos armadores, que podem ser empresas de 

shipping (transporte marítimo de cargas), offshore (operações com plataformas de 

petróleo e embarcações de apoio), ou ainda, subsea (construção submarina). Esses 

termos são de largo e consagrado emprego no setor marítimo, portanto, é relevante 

trazê-los à tona.  

Os armadores representam os interesses de seus acionistas que, por sua 

vez, representam a força injetora de capital nesse sistema. A ratificação da adesão 

do Brasil à Organização Marítima Internacional – IMO (agência especializada das 

Nações Unidas para atividade da navegação e assuntos afins) ocorreu em 17 de 

março de 1957, e, a partir de então, várias Convenções Marítimas Internacionais 

foram reconhecidas por chefes de Estado brasileiros em diferentes épocas. Isso, por 

sua vez, representa as relações internacionais brasileiras com a comunidade 

marítima mundial. As referidas convenções, ao serem aprovadas pelo Congresso 

Nacional (como é o caso da Convenção Internacional sobre Padrões de Instrução, 

Certificação e Serviço de Quarto para Marítimos – STCW, o que aconteceu em 

1984), entram no Ordenamento Jurídico Brasileiro, abaixo da Constituição Federal, e 

das convenções internacionais sobre Direitos Humanos:  

 
Os demais tratados internacionais [sobre a salvaguarda da vida humana no 
mar e] sobre direitos humanos, aprovados pelo rito ordinário, têm, segundo 
o STF,

7
 “status” supralegal. Isso significa que se situam logo abaixo da 

Constituição e acima das demais normas do ordenamento jurídico. (CUNHA 
JUNIOR, 2012, p. 1)  

  
Das Convenções Marítimas Internacionais ratificadas pelo Brasil, a STCW é a 

mais importante para este trabalho, visto que ela determina que o ensino de Língua 

Inglesa para os engenheiros embarcados seja baseado em um modelo de 

competências, entre outros provimentos legais.   

Como força representativa dos trabalhadores embarcados da categoria dos 

oficiais de máquinas, temos o Sindicato Nacional dos Oficiais da Marinha Mercante – 

SINDMAR, configurado abaixo:  

 
O Sindicato Nacional dos Oficiais da Marinha Mercante (SINDMAR) foi 
formalmente criado em assembleia realizada no dia 16 de março de 2000, 
na sede do então Sindicato Nacional dos Oficiais de Náutica e de Práticos 
de Portos da Marinha Mercante, situada na Avenida Presidente Vargas, 
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309/15º andar, Centro, Rio de Janeiro, por decisão unânime dos associados 
presentes. O novo sindicato resultou da fusão entre o Sindicato Nacional 
dos Oficiais de Náutica e de Práticos de Portos da Marinha Mercante e o 
Sindicato Nacional dos Oficiais de Máquinas da Marinha Mercante.

4
  

 

Esse sindicato, além de tratar da defesa dos interesses de seus associados, 

também possui atualmente simuladores marítimos 5  próprios e toma parte nos 

assuntos relacionados à formação de marítimos, possuindo um setor educacional 

interno. Também existe nesse sindicato um setor administrativo que auxilia os 

oficiais já formados (em atividade ou não), e os pertencentes às categorias 

hierárquicas relativas aos oficiais de máquinas. Essa ajuda dá-se, dentre vários 

itens, na orientação e no encaminhamento de documentações de seus membros 

junto às capitanias dos portos brasileiros. O SINDMAR possui ainda várias 

delegacias espalhadas pelo Brasil. Portanto, ele tem um estreito relacionamento 

com a MB, com as empresas de shipping e subsea, os Centros Formadores e os 

trabalhadores marítimos.  

Fora do contexto de exclusividade da formação dos marítimos brasileiros que 

a MB possui por meio da Constituição Federal, existe uma instituição privada que 

forma algumas categorias de marítimos, exceto oficiais. Trata-se da Fundação dos 

Estudos do Mar – FEMAR (sob a coordenação da DPC). Desta forma, tem-se que:  

 
Como Entidade, a FEMAR é pessoa jurídica de direito privado, dotada de 
autonomia patrimonial, administrativa e financeira com fins não-lucrativos e 
regida por seu Estatuto, pelo Regimento Interno e pelas disposições legais 
aplicáveis, incluídas aquelas emanadas da Promotoria de Justiça de 
Fundações do Rio de Janeiro. Em face de suas metas, a FEMAR é 
considerada como Organização de Utilidade Pública Federal (Decreto n° 
87.122 de 24 de setembro de 1982) e Estadual (Lei n° 1252 de 5 de janeiro 
de 1967). Os recursos da FEMAR decorrem do provisionamento inicial dos 
Instituidores, acrescido das contribuições de organizações qualificadas 
como Mantenedoras e, ainda, do aporte de valores decorrentes de 
Convênios e Contratos celebrados com entidades diversas.6

  

 

As entidades mantenedoras da FEMAR são as seguintes instituições:  a 

Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, a Comissão de Marinha Mercante – CMM, o 

Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis – DNPVN, o Sindicato 

Nacional da Indústria de Construção Naval – SINAVAL, o Sindicato das Empresas 

                                            

4
 Disponível em: http://www.sindmar.org.br/historia/. Acesso em: 26 set. 2021. 

5
 Em parceria com a Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ 

6
 Disponível em: https://www.femar.org.br. Acesso em: 26 set. 2021.  

 

http://www.sindmar.org.br/historia/
http://www.femar.org.br/
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de Navegação Marítima – SINDARMA, o Serviço Social da Industria – SESI e a 

Diretoria de Hidrografia e Navegação – DHN. Portanto, as entidades patronais, a 

Petrobras e a MB preconizam que:  

 
Esses Instituidores visavam promover estudos, pesquisas, cursos, 
seminários e outras atividades congêneres para a formação, especialização 
e aperfeiçoamento de pessoas que exercem atividades pertinentes ao mar. 
Desde então a FEMAR, proporciona, financia ou canaliza recursos, através 
de convênios, contratos ou iniciativas próprias para a realização de 
pesquisas, edição de publicações, desenvolvimento de projetos, planos, 
programas, cursos, estudos e assistência técnica relacionados com a 
difusão de conhecimentos afins, todos inerentes ao meio marítimo

7
.  

 
 Após ser realizado o percurso elucidativo a respeito das instituições 

controladoras, retoma-se o fato de que no Ensino Profissional Marítimo – EPM é 

notória a constante recomendação internacional da IMO quanto à comunicação 

profissional em ambiente multicultural entre trabalhadores falantes de várias outras 

línguas, porém, tendo a inglesa como idioma adicional. Seu ensino deverá ser, 

portanto, primordialmente direcionado para o fim específico ao qual os alunos são 

preparados ao longo de todo o curso de formação.  

A partir daí, configura-se o problema de pesquisa deste trabalho: como 

desenvolver ferramentas de análise de necessidades específicas para que se possa 

melhor compreender o contexto de trabalho em questão de modo que seja possível 

dar conta das necessidades, desejos e lacunas dos alunos do bacharelado em 

Ciências Náuticas com Ênfase em Máquinas Marítimas da EFOMM do Rio de 

Janeiro, no que tange o ensino de língua inglesa?  

Sendo assim, acreditamos que este trabalho servirá como uma relevante 

contribuição para a formação de professores de Línguas para Fins Específicos 

(LinFE) atuantes no contexto em questão e, consequentemente, poderá possibilitar 

uma melhora significativa da prática desses profissionais, nesse ambiente 

profissional tão específico, de caráter essencialmente tecnológico e fortemente 

regulamentado.  

Afinal, para os docentes nesse contexto, há sempre a necessidade de 

formação continuada e pesquisa para a atuação na abordagem LinFE. Já com 

relação aos futuros profissionais de máquinas da MMB (um dos grupos participantes 

e afetados pela pesquisa), há a necessidade de uma formação mais eficaz e que 

                                            

7
 Disponível em: https://fundacaofemar.org.br. Acesso em: 20 set 2022. 

https://fundacaofemar.org.br/
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melhor os prepare para o ingresso no mercado de trabalho marítimo em empresas 

de navegação da iniciativa privada.  

Desse modo, uma das consequências desejadas desses encaminhamentos 

seria a possibilidade de compartilhar experiências, práticas e saberes com colegas 

que atuam no mesmo contexto profissional. Pensamos que isso represente bem a 

utilização dos benefícios trazidos pela pesquisa à instituição (MMB), como fator 

preponderante no desenvolvimento de pessoas. Se os educadores não se enxergam 

como parte do processo, não avançam no compartilhamento dos resultados de suas 

pesquisas e não agem como uma equipe coesa e participativa. Assim, a formação 

profissional dos alunos fica comprometida.  

Quanto ao relato da relevância pessoal desta pesquisa, começamos por dizer 

que trabalhamos como professores de Língua Inglesa da Fundação dos Estudos do 

Mar – FEMAR, do CIAGA, do Sindicato Nacional dos Mestres de Cabotagem e dos 

Contramestres em Transportes Marítimos – SINDMESTRES e oficial superior de 

máquinas da MMB. Entendemos ser relevante abordar a nossa trajetória até a 

elaboração deste trabalho. Consideramos que o problema de pesquisa aqui indicado 

teve sua gênese e desenvolveu-se a partir da nossa experiência como profissional 

embarcado.  

Este trabalho era realizado ao longo de viagens internacionais com equipes 

formadas por pessoas de vários países, durante atividades em estaleiros fora do 

Brasil, e ao acompanharmos técnicos estrangeiros em visitas técnicas a bordo de 

embarcações pelas quais o estudioso passou. Adicione-se a isso uma curiosidade 

imensa acerca da comunicação entre as pessoas de outras nacionalidades, um 

interesse nada menor pela língua inglesa e, ainda, um interesse social pelos 

docentes e discentes da EFOMM.  

Após uma pausa na carreira de oficial de máquinas da MMB e prestarmos o 

vestibular para Letras e sermos aprovados, ingressamos no bacharelado em inglês e 

Literaturas de Língua Inglesa da Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ, 

em 2001. De fato, retornávamos “para a terra” após alguns anos a bordo de 

embarcações da Petrobrás no longo curso8 para a nossa segunda graduação, já que 

a primeira tinha sido concluída na EFOMM em 1989.  

                                            

8
 Na Marinha Mercante Brasileira são assim chamadas as viagens internacionais.  
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Só algum tempo depois percebemos que fizéramos uma espécie de “trajetória 

inversa” no tocante à língua inglesa. Enquanto os colegas professores de inglês 

vinham do chamado “inglês geral”, estudado em cursos de inglês tradicionais ou em 

intercâmbios, por exemplo, vínhamos de uma formação em língua inglesa que tinha 

certas peculiaridades e que era realmente pouco conhecida. Em virtude disso, a 

graduação em Letras da UERJ representava um grande desafio.  

Na EFOMM, no final da década de 1980 quando lá ingressamos, o ensino de 

língua inglesa contemplava somente os elementos relacionados a navios, como a 

navegação, a engenharia de máquinas, a comunicação no ambiente cultural da 

MMB e a comunicação técnico-profissional, por exemplo. Segundo Marcela Iochem 

Valente, há que:  

 
[…] diferente dos cursos de Inglês Geral, a proposta da abordagem LinFE é 
propiciar cursos voltados às particularidades dos aprendizes, onde há plena 
consciência do porquê e do para que a língua está sendo estudada. 
(VALENTE, 2021, p. 31) 

 
Na verdade, sentíamo-nos como “filhos legítimos” da língua para uso 

profissional específico que chegávamos à UERJ para a graduação em Letras, pois 

havia mais de 12 anos que fazíamos uso dessa variedade linguística. Porém, por 

outro lado, também nos sentíamos “filho bastardos” seu, por como tradicionalmente 

era vista no ambiente acadêmico. Assim, como pontua Valente (2021) na citação 

anterior, aprendemos a enxergar a língua inglesa da perspectiva voltada para o uso 

comunicativo no contexto profissional da MMB, e só depois ingressou de fato no 

curso de Letras, mas com outra meta: tornar-se professor de inglês.  

Àquela época, a “variedade linguística tecnoleto” (PINTO; RIBEIRO T., 2015, 

p. 49) que trazíamos conosco era, de certa forma, algo estranho para o mundo 

acadêmico. Portanto, escrever sobre as motivações pessoais que levaram a este 

trabalho é falar também de dupla trajetória profissional: a da engenharia embarcada 

e da atuação como professor de inglês por mais de 12 anos. É nesse momento que 

melhor se compreende a proposição de Pinto e Ribeiro T. (2015), quando afirmam 

que a área técnica representa um tecnoleto: 

 
Variedade linguística tecnoleto: fala própria de um domínio profissional, 
também conhecido como jargão. Os traços mais marcantes dizem respeito 
ao léxico, às vezes, tão especializados, que se tornam incompreensíveis 
para falantes de outros domínios, que até os ironizam como se fossem de 
línguas diferentes: [o linguajar marítimo brasileiro, bem como o Maritime 
English global] o economês, o juridiquês, o mediques etc. A esse respeito, 
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Bortoni-Ricardo afirma que “[...] cada um de nós adota comportamentos 
semelhantes ao das pessoas com quem convivemos em nossa rede social.” 
(2015, p. 1575)  

 

Isso implica dizer que o modo como as pessoas convivem umas com as 

outras, interagindo com a língua e empregando-a em seu dia a dia, interferirá no uso 

que farão dela também. 

Ademais, esta pesquisa também se justifica por sua relevância na atualidade. 

Trata-se da expansão do ensino da língua para fins específicos, em que são levados 

em conta as necessidades, os desejos e as lacunas (HUTCHINSON; WATERS, 

1987) dos alunos em determinado contexto específico. Pois, conforme nos propõe 

Valente: 

  

A grande diferença entre o Inglês Geral e a abordagem LinFE está na 
implementação de uma análise de necessidades, uma das bases 
conceituais do ensino de LinFE, e no reconhecimento e conscientização das 
necessidades específicas que motivam o aprendizado da língua. (2021, p. 
31) 

 
Sendo assim, ela alinha-se com a direção apontada pelos autores, por meio 

da aplicação de estudos de análise de necessidades realizados em contextos 

profissionais, como os aqui compreendidos. Com isto, economizam-se tempo e 

recursos valiosos, além de que favorece a motivação dos alunos quanto ao estudo 

de inglês, visto que torna possível proporcionar cursos mais específicos e realmente 

voltados para cada realidade em questão (Cf. DUDLEY-EVANS; SAINT JOHN, 

1998). 

A fim de finalizar a introdução, será brevemente descrito como as disciplinas 

de língua inglesa estão organizadas na graduação em Ciências Náuticas e 

apresentadas as partes que compõem este trabalho. Há as disciplinas denominadas 

ING1, ING2, ING3 e ING4, presentes até o quarto período daquele curso. Somente a 

partir do quinto período surgem as disciplinas de inglês técnico de náutica – ou 

ING5N e ING6N (Nautical English) para os alunos de náutica – e inglês técnico de 

máquinas ou ING5M e ING5M (Marine Engineering English) para os alunos de 

máquinas.  

Portanto, como pode ser percebido, parece haver uma passagem abrupta 

entre as etapas. Até o ING4, as turmas utilizam os materiais Marlins English for 

Seafarers Study Pack 1 (NISBET; KUTZ; LOGIE, 1997) e Marlins For Seafares 
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Study Pack 2 (NISBET; VIVERS; LOGIE, 2000), embora também usem materiais 

complementares preparados pelos professores de inglês destes períodos.  

Os outros dois períodos subsequentes já são realizados após os alunos 

escolherem suas especialidades (máquinas ou náutica), mas aquele material 

continua sendo usado. Os professores do terceiro e do quarto períodos, por sua vez, 

têm que preparar ainda mais materiais complementares, pois neste momento os 

alunos passarão a ter aulas de náutica e máquinas.  

Portanto, pode-se observar que aquelas obras são mais gerais dentro do 

contexto marítimo, embora já tragam algumas poucas especificidades da área e 

apresentem foco maior na teoria da língua. Assim, esses livros abordam questões 

mais gerais do contexto marítimo, e não são fruto de uma análise das necessidades 

locais e que contemplem aquilo que os aprendizes de máquinas da EFOMM 

realmente necessitam. Além disso, percebemos que a utilização desses livros 

poderia ser revista. Talvez os mesmos não já não sejam mais adequados para o 

referido contexto, visto que não atenderiam as demandas do estudante em formação 

no curso de formação de oficiais da MMB.   

Consciente disso e a fim de que este trabalho contemple da melhor maneira 

possível o objeto de estudo almejado, esta pesquisa é composta por cinco capítulos. 

No primeiro, apresenta-se a fundamentação teórica que propõe traçar um breve 

panorama dos estudos de Línguas para Fins Específicos – LinFE, abordando 

questões como: terminologia, o processo de análise de necessidades e o contexto 

atual da abordagem de LinFE. O segundo traz a metodologia do trabalho, tratando 

da natureza da pesquisa qualitativa e da pesquisa-ação, e apresenta os 

participantes da pesquisa e os instrumentos utilizados para gerar os dados 

pertinentes às reflexões aqui propostas.  

O terceiro capítulo aborda o ensino de inglês no CIAGA ao trazer um 

panorama institucional seu, a fim de facilitar a compreensão do contexto no qual 

esta pesquisa está inserida. Ele compreende também questões como os mitos mais 

comuns relacionados à abordagem de LinFE no contexto da EFOMM do Rio de 

Janeiro, o material didático para o ensino de língua inglesa nesse contexto e os 

professores ali inseridos. Em seguida, o quarto capítulo é dedicado às discussões 

acerca dos dados gerados na pesquisa, tendo como foco das análises três temáticas 

consideradas essenciais e recorrentes neste contexto: o uso da tecnologia em sala 

de aula, a prática em sala de aula e o uso de material de apoio nas aulas. Por fim, 
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após as análises, o quinto e último capítulo traz as considerações finais e 

encaminhamentos do trabalho. 
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